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Resumo: Este trabalho teve por objetivo determinar as medidas dos cascos de ovinos das raças Santa 
Inês e Dorper, estabelecendo um padrão morfométrico para avaliação. Utilizou-se membros torácicos (MT) 
e pélvicos (MP) do antímero direito de vinte ovinos machos, abatidos com 30 a 35 Kg e 150 a 180 dias de 
vida. Os cascos foram deungulados e, com o auxílio de um paquímetro eletrônico, foram mensuradas as 
medidas da parede, talão, bulbo e sola (altura, comprimento, largura e espessura). Além disso, com o uso de 
um transferidor, foi determinado o ângulo dos cascos. Entre ovinos das mesmas raças, não houve diferença 
nas medidas dos cascos dos mesmos membros, enquanto a comparação entre os membros demonstrou 
que o MP foi maior que o MT, principalmente quanto: à altura do talão, à espessura do bulbo, à largura da 
sola e do bulbo no Santa Inês e à altura do talão e da parede abaxial e ao comprimento da sola no Dorper. 
O casco lateral do MP foi o que apresentou mais diferenças entre os parâmetros mensurados, assim como 
a altura do talão nos dois membros. A relação entre as alturas da parede abaxial e do talão variou entre 
1,35 e 1,67:1 entre as raças. Quanto à análise comparativa das medidas entre as raças, verificou-se uma 
diferença de conformação dos cascos dos MT, com diferença significativa na altura do talão e da parede 
abaxial, espessura da parede e ângulo. Enquanto no MP, observaram-se diferenças significativas em todas as 
variáveis, exceto largura de sola. Com base nas métricas dos cascos do antímero direito dos ovinos, pode-se 
identificar que, em geral, os cascos de ovinos da raça Dorper são maiores que os da Santa Inês.

Palavras-chave: biungulado; estojo córneo; falanges; morfologia; podologia.

Abstract: This study aimed to determine the hoof measurements in Santa Inês and Dorper sheep breeds, 
establishing a morphometric standard for evaluation. The thoracic (TL) and pelvic (PL) limbs from the 
right antimere of twenty male sheep, slaughtered at 30–35 kg and 150–180 days of age, were used. Their 
hooves were deungulated and, with the aid of a digital caliper, measurements of the wall, heel, bulb, and 
sole (height, length, width, and thickness) were taken. The hoof angle was measured with a protractor. No 
difference was found in the hoof measurements of the same limbs among sheep of the same breeds. In 
contrast, a comparison between the limbs showed that the PL was larger than the TL, mainly in terms of the 
heel height, bulb thickness, and sole and bulb widths in the Santa Inês breed and the heel height and abaxial 
wall and sole lengths in the Dorper breed. The lateral hoof of the PL showed the greatest differences among 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.1590/1809-6891v26e-82022P
https://orcid.org/0000-0002-2089-8861
https://orcid.org/0000-0001-6893-0771
https://orcid.org/0000-0002-4996-8149
https://orcid.org/0000-0002-8523-3668
https://orcid.org/0000-0003-4728-3784
https://orcid.org/0000-0002-0300-8767
https://orcid.org/0000-0003-1559-6962
https://ror.org/028ka0n85
https://ror.org/02ksmb993


Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.26, 82022P, 2025.

Nascimento, U F S et al., 2025.

the measured parameters, as well as heel height in both limbs. The ratio between the abaxial wall and heel 
heights varied between 1.35 and 1.67:1 in the breeds. A comparative analysis of the measurements between 
the breeds showed a difference in the conformation of the TL hooves, depicting a significant difference 
in the heel and abaxial wall heights, wall thickness, and angle. In the PL, this difference was found in all 
variables, except the sole width. Based on hoof metrics of the right antimere of sheep, it can be identified 
that, in general, Dorper sheep hooves are larger than those of Santa Inês.

Keywords: biangulated; horn capsule; morphometry; phalanges; podiatry. 

1. Introdução

O casco dos ovinos é composto por quatro regiões principais: talão, bulbo, sola e parede. O talão 

é uma região arredondada, macia e elástica, localizada na parte posterior do casco, entre a parede e a 

banda coronária, que se estende plantarmente para formar o bulbo. A sola é mais dura que o bulbo por 

ser a base do casco e se conectar com a parede por meio da linha branca. A parede encapsula os tecidos 

internos sensíveis e os ossos dentro do casco, é mais dura e menos elástica do que a sola, e cresce, em 

média, 3 mm por mês (1,2,3).

A compreensão detalhada das dimensões dos cascos e seus aspectos funcionais assume crescente 

importância, uma vez que a conformação dessas estruturas pode impactar significativamente a 

longevidade e o desempenho produtivo dos animais, além de predispor à ocorrência de claudicações, 

devido à sua relação direta com a distribuição do peso na biomecânica da locomoção (4,5,6). Por serem o 

apoio do animal no solo, os cascos agem como amortecedores de impacto, estando sujeitos a desgastes, 

anormalidades de crescimento e enfermidades variáveis a depender da raça (2), idade (1), peso (7), dieta e 

ambiente, principalmente em relação à temperatura, ao sistema de criação, à inclinação e à abrasividade 

do terreno e/ou piso (3,8,9).

Com parâmetros consolidados para cada raça, torna-se possível estabelecer medidas específicas 

na identificação do melhor momento, da forma e da frequência para a realização da apara dos cascos, 

especialmente em sistemas intensivos. Isso permite o estabelecimento de métricas de normalidade que 

viabilizam a identificação precoce de alterações morfológicas (1,2,8,9), uma vez que a raça pode interferir 

no tamanho e no padrão de crescimento do casco, o que dificulta o estabelecimento de um método 

padrão de aparas que seja indicado a todas as raças ovinas (2). 

As medidas dos cascos dos ovinos podem ser aferidas de forma simples: em animais vivos (1,4,5,9,10) e 

pós-abate (2). Para a caracterização morfológica ou avaliação do crescimento, utilizam-se instrumentos 

simples como paquímetros digitais, réguas, transferidor e/ou goniômetro plástico (4,11,12), que podem 

identificar variação de tamanho de cascos de diferentes membros (4). Alternativamente, podem ser 

empregados equipamentos mais precisos, como a ressonância magnética, possibilitando a identificação 

de alterações mais sutis, como a diferença de tamanho entre cascos do mesmo membro (5), que podem 

ser indicativas de predisposição às afecções podais.

A princípio, a avaliação das características dos cascos de ovinos limitava-se a um sistema de 

pontuação simples com base na conformação normal ou anormal do casco, na presença ou não de sola, 

bulbo ou parede danificada ou deformada (13). Visando uma maior sensibilidade na identificação precoce 

de problemas podais, foram propostas avaliações subjetivas por meio de inspeção visual e atribuição 

de pontuação em escore em uma escala de três níveis (0 a 2), compilando dados sobre: comprimento 

da falange, formato do talão, formato do boleto, formato e abertura do casco (5). No entanto, ainda são 

escassos os estudos mais detalhados que levam em consideração as medidas dos cascos em ovinos. Os 
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disponíveis apresentam variedade quanto às raças, faixas etárias, sistemas de criação, membros, cascos, 

técnicas e pontos de referência para mensuração dos parâmetros estudados, o que dificulta a comparação 

dos resultados. O que se sabe certamente é que cascos de tamanhos excedentes predispõem os animais 

a afecções podais, sendo importante o conhecimento das métricas ideais para a manutenção da saúde 

de diversas raças ovinas (1,2,4,5,10,12,14).

As lesões podais apresentam alta incidência na região Nordeste, onde as raças Dorper e Santa 

Inês têm presença significativa na composição dos rebanhos, e intensificam-se em situações de alta 

precipitação, pastejo em áreas úmidas, solos argilosos com má drenagem, terrenos pedregosos, 

confinamento em currais durante a noite e introdução de animais doentes, sendo a apara corretiva dos 

cascos uma das principais formas de profilaxia (3,15,16).

Assim, este trabalho tem como objetivo determinar as medidas dos cascos de ovinos das raças 

Santa Inês e Dorper sadios, sugerindo um padrão morfométrico para avaliação dos cascos desses grupos 

de animais.

2. Material e métodos

Foram utilizados todos os membros do antímero direito de vinte ovinos machos sadios, selecionados 

aleatoriamente nos rebanhos, pesando entre 30 e 35 Kg de peso vivo, com idades entre 150 e 180 dias de 

vida, sendo dez da raça Dorper e dez da raça Santa Inês, totalizando 80 cascos. Os animais pertenciam a 

dois rebanhos, dos quais nenhum dos animais recebeu intervenções ou tratamentos nos cascos ou em 

outro sistema que pudesse interferir no seu crescimento e desgaste natural, conforme dados obtidos 

das fichas de escrituração zootécnica das propriedades.

Os ovinos da raça Santa Inês foram criados no município de Aquidabã (10° 16' 58'' S 37° 1' 12'' O), 

no Agreste Sergipano, e o rebanho Dorper em Nossa Senhora da Glória (10° 13' 0'' S, 37° 25' 27'' O), 

no Sertão Sergipano. Os municípios estão a 50 Km de distância entre eles, localizados em região com 

predominância de solo argiloso vermelho e amarelo, tipo massapê, relevo plano a levemente ondulado. 

Ambos os municípios apresentam clima semiárido, com média anual de chuvas de 700 m3, e período de 

chuvas que se estende de março a agosto (Figura 1).

Figura 1. Mapa do estado de Sergipe, destacando os municípios de Nossa Senhora da Glória, Sertão (verde), e Aquidabã, Agreste 
(vermelho), Sergipano, equidistantes 50 km, onde foram criados os ovinos das raças Dorper e Santa Inês, respectivamente.
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Os rebanhos eram criados em regime semi-intensivo, mantidos em pastagem de Panicum 
maximum cv. Massai durante o dia e recolhidos ao final da tarde para o pernoite em apriscos de terra 

batida. Estes apresentavam solo argiloso, com presença de pequenos pedregulhos e com relevo e 

topografia semelhantes. Os animais recebiam 300 g/dia de ração à base de milho (60 %) e soja (40 %) e 

tinham acesso ad libitum ao sal mineral e água.

Os animais foram mantidos nas propriedades para crescimento e engorda durante 150 a 180 dias, 

entre os meses de junho e dezembro, e abatidos entre outubro e novembro de 2020, quando atingiram o 

peso vivo de 30 a 35 Kg. O abate foi realizado em abatedouro da cidade de Itabaiana, Sergipe, sob inspeção 

municipal oficial, conforme recomendações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Finalizado o abate, os membros foram colhidos, conservados sob refrigeração e encaminhados ao 

Laboratório de Anatomia Animal do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal de 

Sergipe, no campus São Cristóvão, Sergipe, para mensuração das medidas dos cascos dos membros 

torácicos e pélvicos direitos dos ovinos. Os cascos foram deungulados após serem mergulhados em 

água a 60 °C durante 10 minutos. Com o auxílio de um paquímetro universal digital 150 mm (Zaas 

Precision®, Brasil), foram mensuradas as medidas da altura do talão e da parede da face abaxial (Figura 

2A) e axial dos cascos (Figura 2B) e do comprimento e da largura da sola e bulbo (Figura 2C). Para a 

obtenção da espessura da parede do casco, da sola e do bulbo, foi realizada uma incisão ao longo da 

borda coronária dos cascos com o auxílio de uma serra manual, a fim de remover estruturas adjacentes e 

fixadoras aos ossos das falanges distais correspondentes (17). Além disso, com o auxílio de um transferidor 

de plástico de 12 cm, 180º e com escala 100 mm (Waleu®, Brasil), mediu-se o ângulo dorsal do casco de 

cada membro em relação a uma superfície plana, considerando a média dos cascos laterais (dedo IV) e 

mediais (dedo III) de cada membro (Figura 2D).

Figura 2. Local de mensuração (mm) das medidas realizadas nos cascos de ovinos das raças Dorper e Santa Inês. (A) Vista 
abaxial do casco com indicação das regiões de mensuração da (a) altura do talão e (b) da parede abaxial. (B) Vista da parede 
axial, indicando o local de mensuração da (c) altura da parede axial. (C) Vista solear do casco onde as linhas indicam o local de 
mensuração da (d) largura e (e) comprimento do bulbo e (f ) largura e (g) comprimento da sola. (D) Vista interna no casco onde 
em (h) foi mensurada a espessura do bulbo, (i) espessura da sola, (j) ângulo (º) dorsal do casco e (k) espessura da parede.
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Os dados obtidos foram submetidos a uma análise estatística em fatorial 2x2 (2 raças x 2 membros), 

sendo as variáveis analisadas separadamente, para os parâmetros do casco medial (dedo III) e lateral (dedo 

IV), por meio de análise de variância a 5 % de probabilidade e teste de Tukey com 5 % de probabilidade, 

utilizando o programa estatístico RBio (18). Foram comparadas estatisticamente as medidas dos cascos de 

cada uma das raças, avaliando-se ainda as diferenças entre o casco lateral e medial do mesmo membro 

(dedo III x IV), bem como entre os membros torácicos e pélvicos (dedo III x III e dedo IV x IV), além da 

comparação das medidas dos cascos entre as raças.

3. Resultados 

Todos os parâmetros mensurados dos cascos lateral (dedo IV) e medial (dedo III) do mesmo membro, 

assim como o ângulo dos cascos entre os membros, não apresentaram diferença estatística (p>0,05) nas 

duas raças (Figuras 3, 4 e 5).

Figura 3. Médias das medidas (mm) da altura da parede axial, abaxial e talão e espessura da parede dos cascos laterais (dedo 
IV) e mediais (dedo III) dos membros torácico (MT) e pélvico (MP) direito de ovinos das raças Santa Inês e Dorper pesando 
entre 30 e 35 Kg e com 150 a 180 dias de vida criados em Sergipe, Nordeste do Brasil. Médias em negrito e seguidas de letras 
diferentes, nas barras de mesma cor, indicam que houve diferença pelo teste Tukey (p<0,05).

Figura 4. Média das medidas (mm) da espessura, largura e comprimento do bulbo e da sola dos cascos laterais (dedo IV) e 
mediais (dedo III) dos membros torácico (MT) e pélvico (MP) direito de ovinos das raças Santa Inês e Dorper pesando entre 30 
e 35 Kg e com 150 a 180 dias de vida criados em Sergipe, Nordeste do Brasil. Médias em negrito e seguidas de letras diferentes, 
nas barras de mesma cor, indicam que houve diferença pelo teste Tukey (p<0,05).
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Figura 5. Médias das medidas do ângulo (°) da parede dorsal dos cascos dos membros torácico (MT) e pélvico (MP) direito de 
ovinos das raças Santa Inês e Dorper pesando entre 30 e 35 Kg e com 150 a 180 dias de vida criados no Nordeste do Brasil. Linhas 
azuis remetem ao ângulo dos ovinos da raça Dorper e as verdes aos dos ovinos da raça Santa Inês. Médias seguidas de letras 
diferentes, nas linhas de mesma cor, indicam diferença pelo teste de Tukey (p<0,05).

Na comparação das medidas dos cascos medial (dedo III) e lateral (dedo IV) entre os membros, 

verificou-se que as medidas foram maiores nos membros torácicos em relação aos pélvicos. Os 

parâmetros que apresentaram diferença estatística (p<0,05) nos ovinos Santa Inês foram: altura do talão 

e espessura do bulbo dos dois cascos, largura da sola do medial (dedo III) e do bulbo do lateral (dedo 

IV). Nos ovinos Dorper, observaram-se diferenças na altura do talão dos dois cascos, bem como na altura 

da parede abaxial e no comprimento da sola do casco lateral (dedo IV). A altura do talão diferiu nos 

quatro cascos das duas raças (Figuras 3 e 4).  A relação entre as alturas da parede abaxial e do talão 

dos membros variou de 1,35:1 a 1,67:1 entre as raças, tendo menor relação e variação dos valores nos 

membros torácicos (Tabela 1).

Tabela 1. Médias (mm) da relação entre as alturas da parede abaxial (PA) e do talão (T) do casco lateral (dedo IV) 
e medial (dedo III) dos membros torácicos direito de ovinos da raça Santa Inês e Dorper pesando entre 30 e 35 Kg 
e com 150 a 180 dias de vida criados em Sergipe, Brasil, 2020.

Raça Santa Inês Dorper
Membro Torácico Pélvico Torácico Pélvico
Dedo (casco) IV III IV III IV III IV III

Proporção PA:T 1,46:1 1,52:1 1,58:1 1,67:1 1,37:1 1,35:1 1,65:1 1,58:1

A análise comparativa das medidas entre as raças permitiu verificar que existe uma diferença 

de conformação dos cascos dos membros torácicos direitos em ovinos da raça Dorper e Santa Inês, 

especialmente nas medidas de altura do talão, espessura da parede, altura da parede abaxial e ângulo 

nos dois cascos (Tabela 2).
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Tabela 2. Médias e desvios padrão (mm) da altura, comprimento, espessura da parede, sola e bulbo e angulação 
(°) do casco lateral (dedo IV) e medial (dedo III) dos cascos do membro torácico direito de ovinos da raça Santa Inês 
e Dorper pesando entre 30 e 35 Kg e com 150 a 180 dias de vida criados em Sergipe, Brasil, 2020.

Variáveis Casco lateral (dedo IV) Casco medial (dedo III)
Santa Inês Dorper Santa Inês Dorper

Altura do talão 21,89±1,13A 26,02±3,10B 21,37±1,83A 26,19±2,72B

Altura da parede abaxial 32,05±2,20A 35,61±2,18B 32,38±1,51A 35,29±2,17B

Altura da parede axial 26,26±1,87A 27,10±4,23A 26,2±0,80A 27,2±4,22A

Largura do bulbo 19,68±2,10A 19,90±1,47A 19,22±2,04A 19,82±1,76A

Comprimento do bulbo 18,75±2,26A 18,82±1,45A 17,81±1,44A 18,94±1,47A

Largura da sola 19,73±1,38A 18,37±2,19A 19,58±1,43A 18,61±1,92A

Comprimento da sola 32,08±2,58A 29,84±3,49A 31,9±2,07A 30,23±3,21A

Espessura do bulbo 5,45±0,89A 5,98±0,96A 5,15±0,49A 5,89±0,87A

Espessura da sola 3,26±0,48A 3,41±0,77A 3,8±1,90A 3,7±0,71A

Espessura da parede 1,76±0,35B 2,44±0,54A 1,7±0,39A 2,34±0,42B

Ângulo Santa Inês Dorper
52,9±3,39A 44,9±4,84B

Médias e desvios padrão seguidos de letras diferentes, nas linhas, indicam que houve diferença pelo teste de Tukey (p<0,05).

Nos dados referentes à morfometria do casco dos membros pélvicos observou-se diferença 

estatística (p<0,05) entre as raças para todas as variáveis, exceto para a largura de sola. As medidas da raça 

Dorper foram significativamente maiores, em ambos os cascos, quanto ao comprimento e à espessura 

do bulbo, bem como à espessura da parede. No casco lateral (dedo IV), a altura das paredes abaxial e 

axial também foi superior, assim como, no casco medial (dedo III), a altura do talão, a largura do bulbo e 

a largura da sola. O único parâmetro significativamente superior da raça Santa Inês foi o comprimento 

da sola do casco medial (dedo III) (Tabela 3).

Tabela 3. Médias e desvios padrão (mm) da altura, comprimento, espessura da parede, sola e bulbo e angulação 
(°) do casco lateral (dedo IV) e medial (dedo III) do membro pélvico direito de ovinos da raça Dorper e Santa Inês 
pesando entre 30 e 35 Kg e com 150 a 180 dias de vida criados em Sergipe, Nordeste do Brasil, 2020.

Variáveis
Casco lateral (dedo IV) Casco medial (dedo III)

Santa Inês Dorper Santa Inês Dorper
Altura do talão 19,7±1,41A 20,66±2,21A 18,56±1,58B 20,72±2,09A

Altura da parede abaxial 31,09±2,07A 34,04±1,99B 30,88±2,51A 32,78±4,65A

Altura da parede axial 24,37±3,41A 29,65±1,46B 25,54±3,00A 26,62±5,85A

Largura do bulbo 18,18±1,27A 18,51±1,43A 16,8±1,81A 18,91±1,71B

Comprimento do bulbo 17,53±2,31A 19,73±1,67B 17,6±2,09A 19,56±1,07B

Largura da sola 17,81±2,08A 17,89±1,62A 18,3±3,39A 17,69±2,04A

Comprimento da sola 29,38±2,89A 27,4±1,27A 30±2,80A 27,25±2,07B

Espessura do bulbo 4,54±0,82A 5,94±0,66B 4,3±1,05B 5,84±0,55A

Espessura da sola 3,19±0,49A 3,81±0,79A 2,97±0,46B 3,6±0,73A

Espessura da parede 1,87±0,23A 2,51±0,45B 1,83±0,37B 2,5±0,37A

Ângulo Santa Inês Dorper
54,1±3,71A 47,1±4,08A

Médias e desvios padrão seguidos de letras diferentes, nas linhas, indicam que houve diferença pelo teste de Tukey (p<0,05).

Considerando os dez parâmetros que apresentaram diferenças significativas nas médias (mm) 

dos cascos dos dois membros das duas raças, o casco lateral (dedo IV) do membro pélvico foi o que 

apresentou maior número de parâmetros com diferença das médias das medidas (70 %, n=7/10), seguido 

do casco medial (dedo III) do mesmo membro (50%, n=5/10). Desses parâmetros, 30 % (3/10) foram 

iguais para os dois cascos: comprimento e espessura do bulbo e espessura da parede. Os dois cascos 

do membro torácico apresentaram medidas mais semelhantes, divergindo em apenas 30 % (3/10) e nos 
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mesmos parâmetros (altura do talão e parede abaxial e espessura da parede). O único parâmetro em 

que as medidas diferiram nos quatro cascos foi na espessura da parede. Em 90 % (9/10) dos parâmetros, 

as médias das medidas (mm) foram maiores nos cascos dos Dorper, e em 10 % (1/10), na raça Santa Inês 

(Tabelas 2 e 3).

4. Discussão

Na realização do levantamento bibliográfico para a elaboração deste estudo, verificou-se que a 

literatura acerca do tema em ovinos é escassa, não sendo encontrados dados métricos dos parâmetros 

trabalhados neste estudo para as raças Santa Inês e Dorper.

A utilização de membros de apenas um dos antímeros (direito) neste estudo justifica-se pela baixa 

variabilidade angular das articulações durante o deslocamento e pela realização de flexão/extensão, 

abdução/adução e rotação interna/externa entre os membros direito e esquerdo (6). Essa escolha 

não interfere no crescimento (1) nem nos desgastes dos cascos, exceto em situações de adversidades 

ambientais (3,9) que possam acarretar alterações podais. Ressalta-se, no entanto, que neste estudo foram 

utilizados somente animais saudáveis. Dessa forma, esses dados são importantes para subsidiar a 

literatura sobre o tema em ovinos, mesmo considerando a especificidade das medidas dos cascos dos 

animais utilizados neste trabalho quanto às raças, idade, sexo e sistema de criação, que diferem daqueles 

abordados nos poucos estudos disponíveis em ovinos (1,2,4,14).

Deve-se buscar métodos confiáveis e de fácil reprodução para a obtenção dessas medidas, 

utilizando equipamentos de fácil alcance e manipulação, como o paquímetro digital. No entanto, apesar 

da aparente facilidade, sua utilização em regiões como o bulbo pode não ser recomendado, sendo mais 

indicado seu uso nas mensurações das medidas da parede do casco e da sola. A mensuração do ângulo 

da parede do casco usando um transferidor pode apresentar grande variação (4), sugerindo-se como 

mais indicado a utilização de um goniômetro, que vem mostrando bons resultados quando aplicado na 

ortopedia canina (11).

Neste estudo, a dificuldade de medição foi minimizada por se trabalhar com peças de membros 

de abatedouro, o que facilitou a manipulação e o posicionamento dos equipamentos. A mensuração 

em animais vivos pode apresentar dificuldades quanto à contenção e à reprodutividade das medidas, 

como relatado por Bhardwaj et al. (4), que optaram pela contenção dos ovinos em decúbito dorsal, após 

insucesso na tentativa de medição em estação. Mesmo realizada em superfície plana, essa posição 

apresentou dificuldade na visualização dos pontos de referência para medição. 

Outras técnicas foram utilizadas em ovinos vivos, sem muito sucesso, como o uso de régua para 

medir a distância entre a banda coronária e um sulco horizontal feito com serra na parede lateral do 

casco. Essa técnica demonstrou limitações devido à variação da espessura da banda coronária e ao 

fato de ela não constituir uma linha reta, dificultando a repetibilidade do ponto da mensuração vertical 

em direção à sola do casco (12). O uso de três marcações, como pontos de referências das medições 

para avaliação do crescimento dos cascos (um X na pele acima da banda coronária após tricotomia e 

duas marcações, horizontal e vertical, de 0,5 mm, na parede do casco feita com lima), desapareceram 

ou apresentaram variação no tamanho da largura das marcações no casco, reduzindo a precisão nos 

resultados, identificados pela ocorrência de taxas de crescimento negativas (1). Sendo assim, apesar da 

maior segurança nos valores obtidos ao se utilizar peças de abatedouro, as medidas podem diferir das 

obtidas pela mensuração em animais vivos, dependendo da qualidade da contenção, dos pontos de 

referência utilizados, da largura e do ponto da banda coronária usada como referência (1,4,12).
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Quanto maior a precisão dessas medidas, mais estudos e análises sobre os cascos podem ser 

realizados. Por exemplo, em estudo realizado com carneiros Merino, nos primeiros seis meses de vida, 

Tehupuring et al. (14) sugeriram que a área da sola do membro torácico esquerdo está intimamente 

relacionada ao peso corporal durante o crescimento, enquanto a área do membro torácico direito seria 

resultado da interação entre a idade e o peso corporal. Além disso, Costa et al. (9) avaliaram o grau de 

abrasão em três tipos de pisos por meio da mensuração das médias dos cascos de ovelhas Santa Inês 

confinadas por 120 dias, concluindo que o piso de alvenaria é mais abrasivo do que os pisos de areia 

ou de borracha. No nosso estudo, essa variação de abrasão entre os rebanhos foi minimizada devido à 

semelhança do terreno onde os dois lotes foram criados, mesmo sendo em propriedades de municípios 

diferentes.

Os valores encontrados para as raças Santa Inês e Dorper podem servir como referência para as 

medidas de cascos de machos aos seis meses de idade em sua fase pré-púbere, sendo esses dados 

relevantes especialmente para animais com potencial para se tornarem futuros reprodutores. Além 

disso, tais informações podem contribuir para a confecção de instrumentos específicos de medição dos 

cascos, como anguladores adaptados à espécie ovina, que servem como referência no momento da 

apara, de forma semelhante aos disponíveis para bovinos. Vale destacar que o angulador utilizado para 

bovinos, embora amplamente aplicado em diferentes raças, foi desenvolvido com base em parâmetros 

de animais da raça holandesa criados na Europa (19), diferindo, por exemplo, da angulação observada em 

bovinos de corte criados no Brasil (20).

Sugere-se realizar o casqueamento em ovinos usando como referência o ângulo de 55º da parede 

dorsal do casco em relação ao solo (21), valor esse próximo aos encontrados na raça Santa Inês (52,9º ± 

3,39 e 54,1º ± 3,71), porém, significativamente superior aos da raça Dorper (44,9º ± 4,84 e 47,1º ± 4,08), 

o que pode levar à exposição de tecidos. Essa diferença na angulação da parede do casco também foi 

relatada ao comparar ovinos da raça Merinoland (50,1º e 49,2º) e Rhoen (47,6º e 45,7º), demonstrando 

as diferentes conformações do ângulo dos cascos de ovinos e a importância do conhecimento da 

particularidade de cada raça antes de qualquer avaliação e/ou intervenção (10).

Em geral, não se nota diferença entre os cascos do mesmo membro em ovinos, assim como nas 

raças utilizadas neste estudo, permitindo que o corte seja iniciado por qualquer um deles, aparando 

ambos aproximadamente do mesmo tamanho. Em situações em que ocorra diferença (4), deve-se ter 

atenção para aparar o casco mais curto primeiro, a fim de evitar a retirada de tecido em excesso (22).

Em bovinos, a relação entre a altura da parede dorsal e o talão é de 2:1 (22). Em ovelhas, essa 

proporção foi relatada como 1,25:1, e variou entre 1,05:1 e 1,23:1 em diferentes raças iranianas (2,23). Esses 

valores são menores do que os observados nos ovinos Santa Inês e Dorper criados em Sergipe, o que 

provavelmente se deve à diferença de idade e ao menor desgaste dos cascos, pois nos estudos citados 
(2,23) os animais tinham mais de dois anos, enquanto os ovinos de Sergipe tinham até seis meses de idade.

Alguns parâmetros dos membros torácicos foram maiores do que os dos membros pélvicos nos 

ovinos da mesma raça deste estudo, assim como relatado em raças ovinas iranianas (2), Merinoland, Rhoen 

(10) e Merino (4), podendo ser um padrão da espécie. Em ovinos Noduz, os cascos dos membros torácicos 

apresentavam conformação mais adequada que a dos pélvicos, que apresentaram crescimento mais 

excessivo e cascos achinelados (5). Nossos resultados mostram que as raças Santa Inês e Dorper seguem 

esse padrão, em que maiores medidas nos membros torácicos podem ocorrer devido à menor abrasão, 
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consecutivamente necessitando de mais casqueamentos, enquanto os pélvicos, com medidas menores, 

podem estar predispostos a erosões, rachaduras e lesões. A angulação dos cascos e a altura do perióplo 

dos membros torácicos, maiores que nos pélvicos, além de uma maior proporção de parede abaxial: 

talão no membro pélvico nos ovinos Santa Inês e Dorper deste estudo, dão suporte à sugestão de maior 

desgaste dos cascos dos membros pélvicos, assim como relatado em ovinos no Irã (23).

Estudos em ovinos mostram que não há diferenças significativas nas taxas de crescimento entre 

os cascos dos membros torácicos e pélvicos (1,12), sendo assim, a diferença encontrada em relação ao 

tamanho dos cascos entre os membros nesse estudo é resultado dos desgastes dos cascos. Um maior 

tamanho nos parâmetros, resultado de menor desgaste, nos membros torácicos, sugere que o fato 

de seus cascos suportarem 60 % do peso do animal (24) não é suficiente para causar maior desgaste, 

mas, sim, para estimular uma taxa de crescimento mais rápida, como relatado em bovinos (25). Mesmo 

suportando menos peso (40 %), nos membros pélvicos ocorre a necessidade de geração de impulso 

para a locomoção, o que faz com que os animais sobrecarreguem esses cascos, podendo aumentar o 

desgaste (8,23). Nas duas raças, o casco que apresentou mais variação de tamanhos foi o lateral do membro 

pélvico, provavelmente por ser o que sofreu mais pressão e desgaste, resultado do tipo de terreno em 

que os ovinos foram criados.

Diferentes raças, submetidas ao mesmo sistema de criação, podem apresentar distintos problemas 

podais, como observado em rebanhos da Paraíba onde criações de ovinos Dorper apresentaram 

prevalência significativamente maior de podridão do casco (17,5 %) do que ovinos Santa Inês (6,79 %), além 

de um maior número de dígitos afetados (15). Hipoteticamente, a adoção de uma técnica de casqueamento 

padronizada para as duas raças nessa criação poderia levar a essa situação, principalmente se adotado como 

referência o tamanho dos cascos dos animais Santa Inês. Isso porque, mesmo com os cascos dos Dorper 

apresentando uma maior espessura, nestes poderia ocorrer uma maior exposição da região da linha branca.

Considerando que os animais Dorper apresentaram médias superiores nos parâmetros avaliados 

dos cascos (Figuras 3 e 4), principalmente no membro pélvico, presume-se que eles tenham uma maior 

velocidade de crescimento que os Santa Inês. Isso pode implicar em uma maior predisposição desses 

animais a problemas decorrentes do crescimento excessivo dos cascos quando criados no mesmo 

ambiente. Um exemplo é o crescimento da parede abaxial sobre a sola, levando ao acúmulo de detritos, 

solo e umidade entre elas, o que pode justificar uma maior frequência de casquementos nessa raça, a 

depender do grau de desgaste que o ambiente de criação propicia. Essa ideia segue a sugestão relatada 

em raças ovinas iranianas nas quais as ovelhas Chaleshtori tiveram medidas mais altas para a maioria das 

características estudadas, enquanto ovelhas Afshari e Makoui mostraram medidas mais baixas, sugerindo 

que estas possam exigir aparas mais conservadoras em relação às Chaleshtori (2). Consequentemente, os 

métodos de aparar cascos podem precisar ser ajustados às características específicas da raça para evitar 

possíveis danos teciduais.

Na comparação das medidas entre as raças do estudo, os ovinos da raça Dorper apresentaram 

maiores valores (p<0,05) para altura do talão e da parede abaxial no membro pélvico, indicando que 

estes animais podem ter desenvolvido essa estrutura em resposta ao processo de seleção ao qual 

foram submetidos, visando à adaptação a ambientes de campos nativos (26), onde ocorreu essa seleção, 

caracterizados por solo irregular, seco e compactado. Isso favorece o desenvolvimento da altura do talão 

de forma compensatória, assim como relatado em bovinos das raças Nelore, Curraleira, Pantaneira e 



Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.26, 82022P, 2025.

Nascimento, U F S et al., 2025.

bubalinos criados no Brasil (20). Outro fator importante é que o peso depositado sobre a parede do casco 

dos animais tende a ser distribuído de forma proporcional entre a sola e a região do talão, o que pode 

ser uma vantagem para essa raça, uma vez que essa região abriga os coxins digitais que promovem o 

amortecimento do impacto gerado durante a locomoção. Isso reduz a predisposição ao achinelamento 

do casco e/ou lesões podais nessa região, indicando a necessidade de preservá-lo no momento do 

casqueamento dessa raça. Em contrapartida, nos ovinos Santa Inês, essa região do casco, por ser mais 

baixa, pode reduzir o amortecimento do impacto gerado durante a locomoção, predispondo a lesões 

com desenvolvimento de enfermidades, como a erosão de talão. Programas de melhoramento genético 

devem considerar o desenvolvimento do casco, especialmente das regiões que absorvem mais impactos 

durante a locomoção.

 A espessura da parede do casco dos ovinos Dorper apresentou diferença quando comparada à dos 

ovinos Santa Inês, nos cascos dos dois membros, indicando uma maior resistência dos cascos do Dorper. 

Esse fato pode estar relacionado às características ultraestruturais do casco, dentre elas, a quantidade, 

o comprimento e o diâmetro dos túbulos córneos, que podem influenciar a quantidade de queratina 

produzida pelo estojo córneo e, assim, aumentar a espessura da parede do casco (7). Além disso, o ambiente 

em que a raça se desenvolveu pode ter influenciado a maior espessura da parede. Essa característica 

pode ser determinante na resistência dos cascos desses animais a lesões de origem traumática, além 

de torná-los menos propensos a lesões de natureza infecciosa na parede do casco, em comparação aos 

animais da raça Santa Inês, uma vez que a barreira isolante dos tecidos seria maior. Entretanto, quando 

submetidos a ambientes muito úmidos, cascos muito espessos podem absorver maior quantidade de 

água, o que pode levar ao amolecimento do tecido e, consequentemente, predispor o animal a lesões 

podais, conforme avaliado em bovinos (10,27).

O comprimento, a largura e a espessura do bulbo; largura, comprimento e espessura da sola; e 

a altura da parede axial do casco dos membros torácicos não apresentaram diferença significativa 

(p>0,05) entre as raças. Isso pode indicar uma característica inerente à espécie ovina ou, ainda, ser 

decorrente de um processo de adaptação dos ovinos Dorper ao território do Nordeste, uma vez que a 

raça foi desenvolvida nos anos 1930, na África do Sul, e introduzida no Nordeste do Brasil em 1997, após 

avaliação de sua adaptabilidade às condições semiáridas (26).

Em contrapartida, nos cascos do membro pélvico, apenas a largura da sola não apresentou diferença 

significativa. O comprimento, a largura e a espessura do bulbo dos cascos dos ovinos Dorper foram 

maiores do que os observados na raça Santa Inês, o que pode influenciar a maior capacidade de absorção 

do impacto gerado pela locomoção reduzindo a ocorrência de lesões nesses animais. Isso se deve ao 

fato de que a região do bulbo abriga os coxins digitais que são estruturas anatômicas especializadas 

em absorver o impacto da locomoção (7). Entretanto, essa é apenas uma hipótese levantada, uma vez 

que esses dados isolados não permitem uma conclusão clara acerca dessa correlação. Outra hipótese, 

em cima desses dados, é que essa melhor absorção de impacto permita que o Dorper tenha um melhor 

desempenho na busca de alimento em locais que ofereçam irregularidades na superfície, ingerindo 

grande variedade de espécies vegetais, em razão de sua menor seletividade (26).

O comprimento da sola do casco medial (dedo III) dos ovinos da raça Santa Inês foi o único 

parâmetro em que essa raça superou os ovinos Dorper. Além disso, a altura do talão do mesmo dedo 

apresentou diferença significativa entre as raças. No entanto, esses resultados podem estar relacionados 

a variações no desgaste do casco, inerentes à espécie e ao ambiente em que os animais foram mantidos. 
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Embora o regime de criação fosse o mesmo, é possível que diferenças no padrão de locomoção entre 

os indivíduos, como maior ou menor movimentação, tenham influenciado o desgaste das estruturas 

do casco. Em ovinos selvagens azuis, por exemplo, o quadrante mais pressionado do casco do membro 

torácico muda da região caudomedial para a craniomedial à medida que a inclinação aumenta, o que 

não é observado no membro pélvico em relação ao quadrante craniomedial. Em todas as inclinações, 

a força vertical mudou do quadrante lateral para o quadrante medial e do quadrante caudal para o 

quadrante cranial (8).

A altura das paredes axial e abaxial do casco lateral (dedo IV) dos ovinos Santa Inês apresentou 

médias menores em comparação às demais, o que pode ser explicado pelo fato de que essa área tem 

maior contato com o solo e, por isso, sofre maior desgaste. Conforme foi constatado, essa região é 

propensa a um maior desgaste durante a locomoção dos animais. Assim, durante o casqueamento de 

ovinos, deve-se ter cuidado para remover apenas o tecido córneo com crescimento excessivo, evitando-

se retirar além do necessário, a fim de prevenir lesões decorrentes do desgaste gerado naturalmente 

pela locomoção dos ovinos.

A espessura da sola apresentou diferença estatística apenas para o casco medial (dedo III) dos 

ovinos Santa Inês. Essa diferença pode estar relacionada a uma adaptação desses animais à maior pressão 

exercida sobre o dedo em relação ao lateral (dedo IV). Essa diferença, provavelmente, não foi encontrada 

no membro torácico devido ao fato dos membros pélvicos serem responsáveis pela geração de impulso 

durante a locomoção, o que pode levar a um maior atrito destes com o solo e, consequentemente, a um 

maior desgaste (8, 24).

5. Conclusão

 Com este estudo, foi possível determinar as medidas do estojo córneo dos ovinos das raças Santa 

Inês e Dorper, mantidos nas mesmas condições de instalação, manejo e clima – aspecto ainda pouco 

descrito na literatura acerca do tema. Além disso, por meio da análise de variância, foi possível confirmar 

que existem diferenças morfométricas entre os estojos córneos das duas raças. Esse resultado tem 

interesse prático, uma vez que pode subsidiar valores de cascos saudáveis de machos pré-púberes (seis 

meses), bem como orientar o desenvolvimento de técnicas de casqueamento específicas para cada raça. 

No entanto, novos trabalhos devem ser desenvolvidos para comparar a forma de crescimento e desgaste 

dos cascos dessas raças e de outras raças de ovinos, assim como para avaliar a composição mineral e 

histológica dos cascos, aprofundando o conhecimento sobre sua fisiologia e resistência.
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